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RESUMO 

 

Este trabalho tem como intuito discutir sobre como se dá o comportamento das questões de 

Probabilidade e Estatística, conteúdo inserido na parte da prova da área do conhecimento de 

Matemática e suas Tecnologias do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), nas aplicações 

dos anos de 2017 à 2019. Inicialmente foi feita uma análise do quantitativo das questões de 

Probabilidade e Estatística durante este período. Para a obtenção dos resultados, foi-se 

necessário uma análise dessas questões a fim de perceber como elas se apresentam e como se 

dá a contextualização das mesmas. A análise das questões quanto a contextualização foi feita 

com base no trabalho de Lima (2011), ao categorizá-las como Mecânico, Semi-

contextualizado e Contextualizado. Foi-se observado também a interdisciplinaridade nessas 

questões e com isso observar quais as relações existentes com outras áreas do conhecimento e 

quais são estas áreas. Além disso, outro aspecto que foi levado em consideração nesse 

levantamento de informações foi a observação quanto a presença de gráficos, tabelas ou 

figuras em sua elaboração. Com isso, pretendeu-se, assim, demonstrar por meio dessa busca 

como é o estilo das questões de Probabilidade e Estatística no Enem e o que isso pode 

contribuir para o ensino de Matemática, no que tange a forma como o professor trabalha esse 

conteúdo em sala de aula e a forma como o mesmo é abordado nesta avaliação. 

 

Palavras-chave: Probabilidade. Estatística. Enem. Matemática. 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

This work aims to discuss about the behavior of issues' Probability and Statistics, content 

inserted in the area's test part of Mathematics and its Technologies' knoweledge of the 

National High School Exam (Enem), in the applications of the years 2017 to 2019. Initially 

the quantitative's analysis of Probability and Statistics issues was made during this period. To 

obtain the results, it was necessary to analyze these questions in order to understand how they 

present themselves and how they are contextualized. The questions' analysis regarding 

contextualization was based on Lima's work (2011), when categorizing them as Mechanical, 

Semi-contextualized and Contextualized. It was also observed the interdisciplinarity in these 

questions and with that to observe which are the existing relationships with other knowledge's 

areas and which are these areas. In addition, another aspect that was taken into account in this 

information survey was the observation regarding the presence of graphs, tables or pictures in 

its elaboration. With that, it was intended, thus, to demonstrate through this search how is the 

Probability and Statistics' style questions in Enem and what this can contribute to the 

Mathematics' teaching, regarding the way the teacher works this content in classroom and the 

way it is addressed in Enem. 

Keywords: Probability. Statistic. Enem. Mathematics. 
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1 Situando o leitor na pesquisa: aspectos introdutórios 

 

Pode-se afirmar que a Matemática é uma disciplina que envolve números e cálculos. 

Nesse contexto, vale salientar que desde A Idade Antiga ela é empregada na sociedade para 

ajudar a vida do ser humano. Com isso, embora os indivíduos não possuíssem, de fato, 

saberes matemáticos desenvolvidos, é necessário destacar que havia certo senso numérico, 

uma vez que se pode ressaltar a aplicação dos mesmos em atividades cotidianas que podem 

ser exemplificadas por contagens simples como a noção de número de filhos, quantidade dos 

integrantes de uma mesma família ou rebanho de animais.  

Nesse interim, tratando-se de ensino da Matemática, Santos e Oliveira (2012, p.7) 

destacam que “os saberes matemáticos devem conduzir os educandos a criar situações 

superiores às que lhes são tradicionalmente apresentadas em sala de aula por meio da ação, da 

interatividade e intervindo na realidade em que vive”. 

Nessa perspectiva, percebe-se que o ensinado em sala de aula pode ir além dos 

saberes de cálculos e fórmulas matemáticas, possibilitando que o aluno consiga refletir e 

relacionar determinados conteúdos. Com isso, percebe-se que o Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) exige do aluno os mais variados conhecimentos matemáticos adquiridos 

durante sua trajetória escolar, nas quais podem estar relacionados ao seu cotidiano e às outras 

áreas do conhecimento.  

Sendo assim, para o desenvolvimento da presente pesquisa, foi feita uma análise 

quantitativa das questões de Probabilidade e Estatística da prova de matemática, baseando-se 

nas últimas três edições, 2017 à 2019, uma vez que cabe destacar que esse exame é realizado 

por estudantes do Ensino Médio, tanto concluintes da 3º série, quanto treineiros (alunos da 1ª 

e 2ª séries), além de alunos que já concluíram esta modalidade de ensino. 

 Dessa forma, ao analisar a atual conjuntura e realidade desses estudantes, foi possível 

constatar que nos últimos anos eles têm enfrentado uma verdadeira “maratona” de estudos e 

preparação para o Enem em busca da tão sonhada vaga no ensino superior. 

Então, se pode afirmar que esse exame tem se tornado uma das principais formas de 

acesso dos alunos à universidade, tanto pública quanto particular, por meio de alguns 

programas como o Sistema de Seleção Unificada (SISU) – que possibilita o acesso às 

instituições públicas, o Programa Universidade para Todos (Prouni) – o qual concede bolsas 

de estudos (parcial e integral) para estudantes que queiram uma vaga em universidades 

particulares – e o Sistema de Financiamento Estudantil (FIES), concedido ao aluno que deseja 

ingressar na faculdade particular, cujo valor financiado será pago após a conclusão do curso. 
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Posto isto, destaca-se que a prova é dividida em quatro áreas do conhecimento, as 

quais são: Ciências da Natureza e suas Tecnologias (45 questões), Matemática e suas 

Tecnologias (45 questões), Ciências Humanas e suas Tecnologias (45 questões), Linguagens 

Códigos e suas Tecnologias (45 questões), além da prova de redação, na qual exige um texto 

do tipo dissertativo-argumentativo. 

Sob esse viés, pode-se observar a importância da Matemática nesse quadro, uma vez 

que, sozinha, é uma das áreas do conhecimento com o maior número de questões. Em vista 

disso, o interesse pelo estudo do tema surgiu após diversas experiências como participante 

deste exame e o contato com as turmas do ensino médio – cabe destacar os alunos da 3ª série 

– em sala de aula no momento da realização do estágio supervisionado III, do curso de 

Licenciatura em Matemática do Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, 

campus Cajazeiras, na visão de um estudante de licenciatura e futuro profissional da 

educação. 

Assim, a partir do contato com esses alunos da 3° série contatou-se que os/as 

mesmos/as tinham dificuldades em desenvolver questões contextualizadas e isso ficou mais 

evidente através do estágio supervisionado III. 

Ademais, outro aspecto que contribuiu para o início do estudo do tema surgiu a partir 

de leituras de alguns trabalhos já feitas na área, que foram utilizados como aporte teórico, 

Nascimento et. al (2016, ) na pesquisa Contextualização e Interdisciplinaridade na Prova de 

Matemática do Novo Enem no período 2009-2016, desenvolvida pelos autores, os quais são 

citados ao longo do trabalho. Destarte, a pesquisa trata de como o Enem apresenta as questões 

de Matemática, a quantidade de questões de Probabilidade e Estatística, as que apresentam 

contextualização e as que apresentam interdisciplinaridade e, assim, quais áreas estão mais 

relacionadas na prova.  

Assim, para dá sustentação a investigação detalhada das questões do Enem, buscou-

se analisá-las através do estudo exploratório e explicativo baseando-se em autores que 

discutem a temática ora abordada e os materiais contidos nos sites do Ministério da Educação 

e afins com o objetivo de identificar e selecionar apenas as que apresentavam o conhecimento 

de Probabilidade e Estatística, para oferecer suporte teórico para o desenvolvimento da 

pesquisa, a fim de investigar como elas se apresentaram nas últimas três aplicações.  

Diante disso, é importante salientar que o Enem tem se tornado uma referência para o 

ensino de Matemática para os professores do Ensino Médio sob a ótica das formas de 

abordagem de conteúdo e questões contidas nele. Com isso, pretende-se instigar uma nova 
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forma de se trabalhar o conteúdo de Probabilidade em sala de aula, a partir de uma 

perspectiva contextualizada, conforme ele é abordado no referido exame.  

Sabendo-se que no Enem as questões de Probabilidade e Estatística aparecem 

(totalmente ou parcialmente) relacionadas ao cotidiano do aluno, podendo, ainda, ligar-se à 

outras áreas do conhecimento, infere-se que este trabalho pode inserir-se dentro da 

expectativa de um possível auxílio para professores e futuros professores de Matemática em 

suas aulas, além de possibilitar ao aluno uma preparação adequada para esse exame ao se 

deparar com questões desse tipo. 

Com a intenção de alcançar os resultados dessa pesquisa, buscou-se desenvolver um 

trabalho sobre como se dá a contextualização, os tipos de contextos envolvidos e as principais 

características das questões de Probabilidade e Estatística da área de Matemática e suas 

tecnologias do Enem.   

Nessa conjuntura, procurou-se examinar as provas de Matemática do Enem das 

edições de 2017 à 2019 e identificar dentre as 135 questões analisadas a quantidade 

correspondente ao conteúdo de Probabilidade e Estatística, além de verificar a 

contextualização e a interdisciplinaridade referente a esse conteúdo.  

Ademais, buscou-se classificar as questões quanto aos três tipos de contexto segundo 

Lima (2011): Mecânico, Semi-contextualizado e contextualizado e realizar uma quantificação 

quanto as características de perguntas que exibem gráficos, tabelas, figuras ou linguagem 

verbal. 

Nesse sentido, a referente pesquisa se caracteriza como uma pesquisa exploratória de 

caráter qualitativo, ancorando-se em algumas referências bibliográficas, pois esse tipo de 

pesquisa “responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com 

um nível de realidade que não pode ser quantificado” (MINAYO, 2010, p. 21-22). Ademais, 

Gil (1991, p.21) corrobora afirmando que pesquisas dessa natureza: 

 

Visam proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torna-lo 

explícito ou a construir hipóteses. Envolve levantamento bibliográfico; entrevistas 

com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; análise 

de exemplos que estimulam a compreensão. 

 

Assim, esse tipo de pesquisa propicia uma melhor compreensão da realidade a qual 

os sujeitos sociais estão inseridos, possibilitando a análise do objeto de estudo. 

Para isso, ressalta-se que a parte de Matemática é uma das áreas do conhecimento 

que dispõe de 45 questões. Assim, foram analisadas 135 questões das avaliações do Enem 
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aplicadas nos últimos três anos; 2017, 2018 e 2019. Em primeiro plano, fez-se uma 

investigação com o intuito de identificar as que apresentavam conhecimentos de 

Probabilidade e Estatística em cada ano e mostra-las por meio de gráficos e tabelas, 

comparando-as com relação a sua quantidade de uma edição para outra.  

Após esse reconhecimento e comparação, investigou-se sobre as principais 

características apresentadas nessas questões, de modo a classificá-las quanto ao tipo de 

contextualização. Além disso, buscou-se o aparecimento de outras disciplinas e quais dessas 

matérias mais apareceram nessas questões durante os três anos. Por último, buscou-se analisar 

a quantidade de perguntas que tinham gráficos, tabelas, figuras ou nenhuma das 

características citadas, vindo a conter apenas linguagem verbal. 

 O trabalho se encontra estruturado da seguinte forma: 

 O segundo capítulo trará uma abordagem sobre a contextualização, os motivos de se 

contextualizar e um breve histórico e definição de interdisciplinaridade; 

 O terceiro fará uma linha de abordagem à respeito do Enem e o ensino de 

Probabilidade e Estatística; 

 O quarto e último será feita a apresentação dos dados coletados na pesquisa; 

 Por fim, no quinto capítulo será apresentado as últimas reflexões a respeito da 

pesquisa. 

 



15 
 

2 Contextualização e interdisciplinaridade em matemática 

 
Neste capítulo será abordada uma exposição sobre uma breve discussão e definição 

de contextualização e interdisciplinaridade no ensino de Matemática. Além disso, outro ponto 

a ser discutido será o de porque contextualizar e como isso contribui para o ensino e 

aprendizagem dos alunos. 

 

2.1 Breve discussão e significado de contextualização 

 

É importante salientar que a Matemática sempre esteve presente na vida humana, 

cabendo destacar seu aparecimento em situações em que fazia-se o uso de contagens simples 

como a enumeração de filhos que um casal possuía ou ainda, a quantidade de animais. Assim 

de acordo com Eves, (1995, p. 25), 

 
É razoável admitir que a espécie humana, mesmo nas épocas mais primitivas, tinha 

algum senso numérico, pelo menos ao ponto de reconhecer mais e menos quando se 

acrescentavam ou retiravam alguns objetos de uma coleção pequena, pois há estudos 

que mostram que alguns animais são dotados desse senso. 

 

Nessa linha de pensamento, Chaves (2015, p. 03) corrobora afirmando que 

 
a matemática desde os seus primórdios entrelaça-se tão intimamente com a história 

da civilização, sendo mesmo uma das alavancas principais do progresso humano, 

que sua história é não só altamente motivadora em termos de ensino como também 

muito rica em aspectos culturais. 

 

Com isso, percebe-se a presença da Matemática desde os tempos mais antigos e sua 

importância durante toda a história da humanidade e, consequentemente, sua conexão com dia 

a dia das pessoas, tendo importância não somente como disciplina, mas, também, como uma 

ciência que contribuiu e ainda contribui para o desenvolvimento da sociedade e sua cultura.  

Em vista disso, em conformidade com Eppe (2018, p. 04): 

 
A matemática, enquanto área do conhecimento, desempenha importante papel na 

educação e formação de cidadãos críticos e reflexivos, capazes de intervir por uma 

sociedade melhor e mais justa. Desta forma, reconhecendo a importância da 

matemática para a educação, tem-se a preocupação na organização do ensino desta 

área do conhecimento. 

 

Em vista disso, quando se fala em Matemática e relação com o cotidiano, surge, 

assim, a ideia de que o ambiente em que se vive é influenciado por situações em que os alunos 
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possam despertar e compreender a matemática como algo cabível de ser resolvido e 

solucionado com exemplos cotidianos.  

Nessa perspectiva, Conceição, Jesus e Madruga (2018 p. 5) destacam que: 

 
Quando se questiona a respeito da contextualização no ensino de Matemática, 

automaticamente se pensa em um ensino no qual um determinado conteúdo 

matemático tenha relação direta com o cotidiano do aluno ou, até mesmo, que esse 

conteúdo tenha uma aplicação no dia a dia. 

 

Por esse ângulo, em conformidade com o que diz Fernandes (2006, p.02), 

“frequentemente, usa-se o termo contexto para se referir a uma dada situação. Conhecer o 

contexto significa ter melhores condições de se apropriar de um dado conhecimento, de uma 

informação”.  

 Sob essa ótica, percebe-se que as indagações sobre o termo contextualização em 

Matemática está ligada a situações que possam ou não está relacionadas de modo direto ao 

cotidiano do estudante, além de relações e aplicações desses conteúdos estudados em alguma 

situação do dia a dia. 

Nessa perspectiva, de acordo com Julião (2019, p. 17), é possível constatar a seguinte 

afirmação sobre a definição de contextualização: 

 
a contextualização consiste em construir significado para o conteúdo, ou seja, 

aproximar o aluno de situações problema sem desprezar as formalidades 

matemáticas. Deste modo, facilita a compreensão do aluno, desenvolve a procura 

por respostas no ambiente extraclasse e auxilia o professor na resposta para a famosa 

pergunta „onde vou utilizar esse conteúdo‟. Para isso a matemática não pode ser 

ensinada isoladamente, pois perderia o contexto, já que o raciocínio matemático é de 

extrema importância para a globalização do mundo. 

 

Com isso, tem-se que os conteúdos matemáticos são inseridos em situações que 

ocorrem na rotina do aluno de maneira que sejam usadas as fórmulas matemáticas necessárias 

para que haja uma significação deles em um certo contexto, dado que o aluno questiona sobre 

a utilidade de certos conteúdos. 

Nesse âmbito, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Enisno (PCNEM) 

destacam que; 

 
aprender Matemática de uma forma contextualizada, integrada e relacionada a outros 

conhecimentos traz em si o desenvolvimento de competências e habilidades que são 

essencialmente formadoras, à medida que instrumentalizam e estruturam o 

pensamento do aluno, capacitando-o para compreender e interpretar situações, para 

se apropriar de linguagens específicas, argumentar, analisar e avaliar, tirar 

conclusões próprias, tomar decisões, generalizar e para muitas outras ações 

necessárias à sua formação  
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Diante disso, percebe-se que se tratando de conceito, pode-se definir 

contextualização como uma prática que trata de aproximar o aluno ao seu cotidiano, 

utilizando os assuntos estudados e, consequentemente, criando significados. Dessa forma, 

mantém-se o questionamento de como isso contribui para o ensino de Matemática e para o 

aprendizado do aluno.  

 

2.2 Desvendando a Matemática através da interdisciplinaridade: algumas considerações 

 

Em Matemática, há muitos questionamentos por parte dos alunos de onde, quando e 

se os conceitos estudados na sala de aula serão utilizados no dia a dia. Ou seja, há indagações 

de como aquele conteúdo contido nos livros, ou ainda, apresentado pelo professor por meio de 

uma aula terá relação com o contexto deles. Quer dizer, qual a aplicabilidade daquele assunto. 

Dessa maneira, de acordo com Fernandes (2006 p. 02), 

 
Como é sabido, existe uma grande preocupação com a melhora do ensino da 

Matemática.  Embora ocorram problemas e dificuldades em outras disciplinas, é na 

Matemática que se evidencia grande aversão por parte dos alunos; além disso, existe 

um agravante de domínios de conteúdos que há tempos preocupam os pesquisadores 

e professores da área. 

 
Nesse sentido, de acordo com o que dizem Luccas e Batista (2007, p. 09), pode-se 

inferir que “a contextualização dos objetos matemáticos pode estimular os alunos para que se 

sintam motivados a aprender, principalmente quando envolve um contexto diferente do 

puramente matemático”. 

Diante disso, é possível perceber que o estudante tem um determinado tipo de 

repulsa pela disciplina de Matemática, vindo a apresentar dificuldades o que pode ocasionar, 

na maioria das vezes, uma falta de vontade ou estímulo para se aprender a matéria.  Desse 

modo, aprender conteúdos matemáticos a partir de exemplos e episódios contextualizados, 

relacionando-os a situações ditas “diferentes” do apenas o simples empregar de fórmulas 

matemáticas, pode proporcionar ao aluno um despertar para a vontade de aprender e gostar da 

disciplina. 

Nesse segmento, ainda de acordo com Luccas e Batista (2007, p.09), 

 

Outro aspecto possibilitado pela contextualização consiste em saciar determinados 

questionamentos presentes no âmbito escolar, tais como: Por que é importante 

aprender isto? Em que situações cotidianas eu vou utilizar o que estou aprendendo? 

O que tem a ver isto que estou estudando em Matemática com a minha vida? 
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É sempre comum ao estudar qualquer assunto de Matemática o estudante questionar sobre a 

utilidade daquilo e os motivos para aprendê-los. Além disso, surgem outras perguntas de como aquilo 

será usado de forma prática na vida cotidiana depois do que é visto em sala de aula.  

Assim sendo, ainda segundo o que diz Fernandes (2006, p. 09), 

 
A contextualização do conhecimento matemático em conteúdos de outras disciplinas 

é uma outra forma de mostrar a contribuição  da Matemática na leitura dos diversos 

fenômenos naturais e sociais em que outras ciências se apresentam.  A 

interdisciplinaridade consiste nisso, em utilizar os conhecimentos de várias  

disciplinas  para  resolver  um  problema  ou  compreender  um determinado 

fenômeno sob diferentes pontos de vista. O objetivo é contribuir para a superação do 

tratamento isolado e fragmentado que caracteriza hoje o conhecimento escolar. 

 

Com isso, traz-se à tona outra forma de contextualização; a que se relaciona à outras 

áreas de conhecimento, ou seja, conteúdos matemáticos ligados a assuntos de outras 

disciplinas, como, por exemplo, uma questão de um determinado conteúdo de matemática que 

traga outro tipo de conhecimento de que não seja apenas restrito ao primeiro. Dessa forma, 

aparece, assim, o termo interdisciplinaridade. 

Nesse segmento, Fazenda (2008, p 17) destaca que: 

 

Se definirmos interdisciplinaridade como junção de disciplinas, cabe pensar 

currículo apenas na formatação de sua grade. Porém, se definirmos 

interdisciplinaridade como atitude de ousadia e busca frente ao conhecimento, cabe 

pensar aspectos que envolvem a cultura do lugar onde se formam os professores. 

 

Seguindo esse raciocínio, Terradas (2010, p. 96), diz que “a interdisciplinaridade é 

„exigência‟ não somente no que tange às atividades escolares, mas também às práticas do dia-

a-dia com as quais frequentemente nos deparamos”. Isto é, constatamos que o seu 

desenvolvimento se faz importante não somente pela interligação de disciplinas diferentes, 

mas devido a sociedade requisitar o conhecimento mútuo em situações cotidianas. 

Nesse contexto, pode-se definir interdisciplinaridade como sendo a interligação de 

diversas matérias, com o intuito de não desenvolver suas atividades de forma isolada, 

buscando formar parcerias disciplinares no percurso de solução de problemas distintos. 

Assim, tem-se o estudo e aprendizagem de determinados conteúdos dentro de um contexto de 

maneira que está sendo capaz de integrar diferentes matérias e, dessa forma, induzindo o 

aluno a assimilar de jeito eficaz os conteúdos curriculares.  

Com isso, de acordo com Fernandes (2006, p. 2), 

 

A contextualização, associada à interdisplinaridade, vem sendo divulgada pelo MEC 

como princípio curricular central dos PCN capaz de produzir uma revolução no 

ensino. A ideia seria basicamente que formar indivíduos que se realizem como 
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pessoas, cidadãos e profissionais exige da escola muito mais do que a simples 

transmissão e acúmulo de informações. Exige experiências concretas e 

diversificadas, transpostas da vida cotidiana para as situações de aprendizagem. 

 

Sendo assim, há relevância ao contextualizar a Matemática dentro de princípios 

interdisciplinares, dado que os estudantes precisam utilizá-la em outras áreas do 

conhecimento, pois o estudo de números, expressões e regras, deve ser aplicado no dia a dia 

de forma a contemplar outras áreas do conhecimento. 
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3 Enem e Probabilidade e Estatística 

 

Neste capítulo será feita uma abordagem sobre o histórico do Enem, os principais 

acontecimentos desde o seu início, qual a sua estrutura de prova. Ademais, será realizada uma 

discussão sobre o ensino de Probabilidade e Estatítisca. 

 

3.1 Contexto histórico do Enem 

 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é uma avaliação aplicada anualmente 

(geralmente entre os meses de outubro ou novembro) para estudantes concluintes do Ensino 

Médio ou que já concluíram além dos que ainda estão cursando esta modalidade de ensino, 

seja na 1ª ou 2ª séries. A prova é aplicada em dois dias, composta por cadernos de questões, 

cada um composto com 90 questões, assim como ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Caderno de questões do Enem 

 
Fonte: G1, 2020. 

 

A ilustração acima da Figura 1 acima traz a representação da avaliação do Enem 

aplicada no ano de 2019, uma vez que os cadernos apresentados são os do 1º dia de provas 

nas cores branca, azul e rosa. Antes de 2009, ano que deu início as suas novas mudanças, ela 

era composta por 63 questões aplicadas em um único dia. Depois disso, a aplicação passou a 

ser em dois dias; sábado e domingo, aumentando seu número de questões para 180.  
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Com isso, as provas eram organizadas da seguinte forma: 1º dia era formado por 

Linguagens códigos e suas tecnologias, Matemática e suas tecnologias e a redação. Por sua 

vez, o 2º dia era de Ciências da natureza e suas tecnologias e Ciências Humanas e suas 

tecnologias. 

A partir de 2017, após uma consulta pública com os participantes, ocorreram 

mudanças e a aplicação passou a ser dois domingos. O 1º dia ficou destinado às provas das 

áreas do conhecimento de Linguagens códigos e suas tecnologias, Ciências humanas e suas 

tecnologias, com 45 questões cada, além de uma redação dissertativa-argumentativa. Já o 2º 

dia passou a ser Ciências da natureza e suas tecnologias e Matemática e suas tecnologias, 

também com 45 questões, somando 180 questões nos dois dias.  

Nesse sentido, criado em 1998, esse exame tinha como intuito avaliar o desempenho 

do estudante ao fim do Ensino Médio. Já nos dias de hoje, além disso, ele é utilizado como 

critério de seleção para os estudantes que pretendem concorrer a uma vaga ao ensino superior  

pelo Sisu (Sistema de Seleção Unificada), a uma bolsa no Programa Universidade para Todos 

(ProUni), ou Sistema de Financiamento Estudantil (FIES). Além disso, aproximadamente 500 

universidades já utilizam o resultado do exame como critério de seleção para o ingresso no 

ensino superior. Sendo assim, conclui-se que esse exame está sendo aplicada há quase 22 

anos. 

Seguindo esse raciocínio, de acordo com o Inep (2019), segue um breve resumo 

histórico dos principais fatos ou eventos mais marcantes ocorridos nas edições deste exame, 

de 1998 à 2019: 

1998 – criação da prova e, consequentemente, sua primeira aplicação. Nesse ano, apenas duas 

instituições de ensino superior usaram a nota dessa edição.  

1999 – o número de instituições que passaram a fazer uso da nota do exame subiu para 93, 

visto que antes apenas 2 participavam.  

2000 – garantia do direito à acessibilidade a pessoas com alguma deficiência.  

2001 – gratuidade das inscrições para alunos concluintes de escolas públicas.  

2002 – aumento tanto no número de participantes dos anos finais do Ensino Médio como dos 

locais de aplicação.  

2003 – identificação dos estudantes não concluintes (treineiros) que realizariam a prova.  

2004 – início da utilização das notas para a seleção de alunos para a participação no PROUNI  

2005 – em decorrência da adesão do PROUNI as notas, houve um aumento do número de 

inscritos deste ano, comparando com a edição de 2004. 
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2006 – aumento da participação de candidatos com renda familiar de até dois salários 

mínimos, representando 53,7%. 

2007 – crescimento tanto no número de municípios sedes para aplicação das provas (804 para 

1324), quanto no de estudantes que fizeram o exame em busca de uma vaga no ensino 

superior.  

2008 – em virtude dos seus 10 anos de existência, a referida edição trouxe novidades como a 

declaração de que o Enem passaria a ser um sistema nacional de acesso ao ensino superior e 

certificação do ensino médio.  

2009 – mudanças no seu formato, em razão da criação do Sistema de Seleção Unificada. Com 

isso, passa a ter 180 questões, ao invés de 63, além de ser aplicado em um único final de 

semana.  

2010 – início da admissão das notas das provas pelo Fundo de Financiamento Estudantil.  

2011 – garantia do direito à acessibilidade para pessoas com alguma deficiência.  

2012 – início do direito à isenção de taxa de inscrição para alunos de baixa renda que 

possuíam o Número de Identificação Social (NIS).  

2013 – A prova foi adotada pela maioria das universidades como forma de ingresso para o 

ensino superior.  

2014 – universidades de Coimbra e Algarve, em Portual, passaram a aceitar o Enem como 

forma de ingresso de estudantes.  

2015 – contagem do número de participantes que realizariam a prova por experiência 

(treineiros).  

2016 – início do processo de coleta de dados biométricos e o uso de detectores de metais no 

dia da aplicação das provas.  

2017 – após uma consulta pública com os participantes, ocorreram mudanças na aplicação das 

provas quanto ao dia e a divisão das áreas de conhecimento por dia, os dias escolhidos foram 

dois domingos e, além disso, o 1º dia ficou Ciências humanas e suas tecnologias, Linguagens 

códigos e suas tecnologias e redação e o 2º dia Matemática e suas tecnologias e Ciências da 

natureza e suas tecnologias.  

2018 – ao fazer 20 anos de sua primeira aplicação, trouxe algumas mudanças, como o 

processo de isenção da taxa de inscrição que passou a ser separado e passou a ser realizado 

antes da fase de inscrições. Além disso, os faltosos que tiveram sua isenção aprovada no ano 

anterior, 2017, precisaram justificar a ausência, como uma forma de diminuir o número de 

estudantes ausentes nessa edição. 
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2019 – com o objetivo de reduzir custos com a impressão dos cadernos de questões, o espaço 

para rascunho da redação e de cálculos matemáticos passou a ser disponibilizado ao final da 

prova. (Ministério da Educação, 2019) 

Sendo assim, pode-se observar que ocorreram muitas mudanças durante estes quase 

22 anos que a prova do Enem vem sendo aplicada. Dentre elas, cabe destacar o aumento anual 

de inscritos e de universidades participantes desde o seu início, além da mudança no formato 

de prova, alterando-se o número de questões (63 para 180) e dias de aplicação (um único dia 

para dois dias diferentes), que ocorreram a partir do ano de 2009, o qual nascia um novo 

Enem. Ademais, vale destacar o início do Enem como uma das principais formas de acesso à 

universidade ocorrido em 2013, quando a maioria das universidades deixaram de lado a prova 

de vestibular próprio. 

Além disso, destaca-se o ano de 2017 como o período inicial que proporcionou uma 

nova mudança na prova, uma vez que a aplicação por área do conhecimento foi invertida;  

1º dia – Ciências humanas e suas tecnologias e Linguagens códigos e suas tecnologias;  

2º dia – Ciências da natureza e suas tecnologias e Matemática e suas tecnologias. 

Dessa maneira, pode-se concluir que essa prova é dividida em quatro áreas, as quais 

segundo as definições de Campos (2019) percebe-se como são separadas de acordo com as 

disciplinas do ensino médio em um mesmo total como é mostrado a seguir: 

 Ciências humanas e suas tecnologias => História, Geografia, Sociologia e Filosofia 

(45 questões); 

 Linguagens códigos e suas tecnologias => Português, Língua Estrangeira - Espanhol 

ou Inglês, Artes, Literatura, Educação Física e Tecnologias da Informação e Comunicação (45 

questões); 

 Ciências da natureza e suas tecnologias => Física, Química e Biologia (45 questões); 

 Matemática e suas tecnologias => Matemática (45 questões). 

Assim, tem-se 90 questões em cada dia, obtendo-se o total de 180 distribuídas entre 

dois dias. Essas questões são de múltipla escolha e apresentam cinco alternativas das letras A 

à E. Para a obtenção da pontuação final após a conclusão da avaliação, Campos (2019) 

enfatiza que: 

 
O número de acertos nas provas objetivas não corresponde à nota que o estudante 

terá no Enem. O Inep utiliza um método chamado Teoria de Resposta ao Item (TRI), 

no qual a pontuação varia conforme o nível de dificuldade da pergunta, quantas 

pessoas acertaram a questão e qual a probabilidade de acerto com chute. 
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Nessa perspectiva, a nota do participante em cada disciplina não equivale ao número 

de acertos na prova, uma vez que é utilizado esse método chamado de Teoria de Resposta ao 

Item (TRI). Assim, diferentemente de algumas provas avaliativas de múltipla escolha 

utilizadas pelos professores como forma de avaliação nas suas disciplinas na educação básica, 

a qual essas podem ter valor de 0 a 100, dado que em uma prova de cinco questões cada uma 

dessas tenha valor igual a 20 pontos, o TRI contabiliza o nível e dificuldade da questão e a 

possibilidade do aluno ter chutado a resposta. Nessas condições, Julião (2019, p. 26) explica 

que: 

 

Com o método TRI não é possível comparar o número de acertos de uma área do 

conhecimento com o de outra. O número de questões por nível de dificuldades em 

cada prova e as características afetam o resultado, ou seja, acertar 40 itens em uma 

área de conhecimento não significa ter uma proficiência maior do que acertar 35 

itens em outra área. Portanto, as escalas de proficiência e padrão de respostas do 

avaliado são consideradas no cálculo do desempenho. 

 

Com isso, percebe-se o método adotado para o cálculo da nota individual do aluno 

em cada área, o que mostra que um aluno que acertar mais questões poderá ter sua nota 

diferente (poderá ser uma nota alta ou não) de um mesmo candidato que atingir menos 

acertos.  

Ou seja, a nota na prova de Matemática, por exemplo, não será dada através do total 

de acertos na mesma, mas, de acordo com o nível de dificuldade da questão, a qual o Enem 

divide em três níveis: fácil, médio e difícil, no qual o estudante deverá manter um nível 

equilibrado de acertos de acordo com essas especificações.  

Dessa maneira, a nota final será calculada a partir da média simples das cinco provas 

desse exame. Ou seja, as quatro notas nas provas das quatro áreas mais a nota na redação, 

divididas por cinco, a qual se representa a seguir: 

 

Média geral = 
                       

 
 

NCh = Nota em Ciências humanas e suas tecnologias ; NR = Nota na redação 

NL = Nota em Linguagens códigos e suas tecnologias 

NCn = Nota em Ciências da natureza e suas tecnologias 

NM = Nota em Matemática e suas tecnologias 
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3.1.1 Matriz de referência do Enem 

 

De acordo com o Inep (2015), a palavra matriz de referência significa a utilização 

dela especificamente ligado ao contexto das avaliações em larga escala para apontar 

habilidades a serem avaliadas em cada etapa da escolarização e desse modo nortear a 

elaboração de itens de testes e provas, bem como a construção de escalas de proficiência que 

definem o que e o quanto o aluno realiza no contexto da avaliação. 

Destarte, entende-se assim que elas servem como uma orientação na formulação das 

provas, uma vez que se espera que o participante desenvolva competências e habilidades na 

resolução de cada questão apresentada, sendo necessário reforçar que esses conhecimentos 

são adquiridos na etapa de curso do ensino básico. 

Sendo assim, analisando sua estrutura percebe-se que incialmente há uma sessão 

comum a todas as áreas, logo em seguida pode-se notar que ela é dividida em duas partes; a 

primeira retrata as competências e habilidades que terão de ser desenvolvidas pelo aluno nas 

quatro áreas do conhecimento, enquanto que a segunda parte que é trazida na seção “Anexo”, 

define e explicita cada conhecimento utilizado nessa parte. Ou seja, quais conteúdos que estão 

inseridos em cada tipo de conhecimento. Na primeira divisão da área de Matemática são 

definidas sete tipos de competências e 30 habilidades. Já na segunda parte, os conhecimentos 

são classificados como sendo de cinco tipos: conhecimentos numéricos, conhecimentos 

geométricos, conhecimentos de probabilidade e estatística, conhecimentos algébricos e 

conhecimentos algébricos/numéricos.   

Nessas condições, nota-se que é feita uma divisão em cinco partes nos conteúdos, 

uma vez que cada assunto está sendo inserido dentro de um conhecimento específico, assim 

como no Ensino Médio. Com isso, observa-se que a parte de probabilidade e estatística do 

Enem apresenta como conteúdos: representação e análise de dados, medidas de tendência 

central (médias, moda e mediana), desvios e variância, noções de probabilidade, o que implica 

que dentro de um conhecimento existe mais de um conteúdo distribuído que poderá aparecer 

na prova. 

 

3.2 Probabilidade e Estatística no Enem 

 

Quando se fala no ensino de Probabilidade e Estatística, vale salientar que de acordo 

com os PCNEM esse conteúdo está estruturado de acordo com o que é dito sobre a 
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organização do currículo escolar no ensino médio no decorrer das três etapas dessa 

modalidade de ensino, a qual especifica que Estatística – descrição de dados e representações 

gráficas corresponde à 1ª série; Estatística – análise de dados ajusta-se à 2ª série, enquanto 

que Probabilidade adequa-se à 3ª série. 

Assim, ainda conforme com o que está expresso nos PCNEM, “[...] espera-se do 

aluno nessa fase da escolaridade que ultrapasse a leitura de informações e reflita mais 

criticamente sobre seus significados”. 

Nessa perspectiva, entende-se que se tratando de Probabilidade e Estatística durante 

esta etapa de ensino, o estudante deverá desenvolver habilidades que ultrapassem o apenas 

interpretar informações e somente utilizar as fórmulas ao realizar determinados cálculos sem 

desenvolver um senso crítico. 

Com isso, segundo Serra (2015 p. 25),  

 

Na Probabilidade e Estatística, a análise e interpretação dos dados são fundamentais 

para uma boa compreensão do problema promovendo sua resolução da forma mais 

apropriada. Porém tabelas e gráficos, apesar de muitas vezes parecerem iguais, 

possuem inúmeras diferenças de aplicações e interpretações. 

 

Outrossim, nota-se que no Enem, se referindo à parte da matriz de referência, para 

resolver um problema da área de Matemática e suas tecnologias que seja desse conteúdo, 

percebe-se que ele aparecerá na prova de maneira contextualizada, podendo remeter situações 

do cotidiano ou, ainda, contar com a representação por meio de gráficos, tabelas ou figuras. 

Além disso, nessa estrutura de divisão de matriz, esse conteúdo é estabelecido como o 

conhecimento de área 7.  

Nesse interim, sabe-se que a matriz de referência do Enem é dividida em 

competências e habilidades que servem de suporte para estudantes bem como para professores 

de todas as quatro áreas do conhecimento no que tange a resolução das questões desse exame. 

Sendo assim, com base nas concepções de Lopes e Meireles (2005, p. 5): 

 

O ensino da Matemática tem como tradição a exatidão, o determinismo e o cálculo, 

opondo-se à exploração de situações que envolvam aproximação, aleatoriedade e 

estimação, as quais podem limitar a visão matemática que o aluno poderá 

desenvolver, dificultando suas possibilidades de estabelecimento de estratégias para 

a resolução de problemas diversificados que lhe surgirão ao longo de sua vida. 

 

Assim sendo, é atribuída ao estudante a capacidade de lidar com situações do 

cotidiano que estejam relacionadas a esse conteúdo de maneira que ele não tenha obstáculos 

ao se deparar com um problema a ser resolvido. Na matriz de referência, relacionada a sua 
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competência, Probabilidade e Estatística ainda dispõe de habilidades específicas, no qual o 

candidato terá de ser capaz de utilizar o aprendizado do ensino médio para identificar e 

relacionar diferentes fatos e problemas em umas das questões da prova que fazem parte desse 

assunto. Para tanto, é necessário destacar que essas habilidades são desmembradas em quatro 

exigências. 

Dessa maneira, constata-se que em Probabilidade e Estatística, as habilidades 

tratadas são nomeadas como H27, H28, H29 e H30, uma vez que apresentam particularidades 

no qual o participante deverá empregar e desenvolver ao resolver questões que são desse 

conteúdo. Com isso, o Inep (2020) define essas habilidades como sendo; 

H27 – calcular medidas de tendência central ou dispersão de um conjunto de dados expressos 

em uma tabela de frequências de dados agrupados (não em classes) ou em gráficos. 

H28 – resolve situação-problema que envolva conhecimento de probabilidade e estatística. 

H29 – utilizar conhecimentos de probabilidade e estatística para a construção da 

argumentação. 

H30 – avaliar propostas de intervenção na realidade utilizando conhecimentos de 

probabilidade e estatística. 

Segundo Nascimento et al. (2016, p. 7), “[...] os Conhecimentos Matemáticos são 

tópicos que categorizam os conteúdos matemáticos que estarão presentes nas provas de 

Matemática do Novo ENEM”. Ou seja, são formas de dividir os conteúdos que estarão 

presentes na avaliação. Por esse ângulo, segundo o que eles desenvolveram na pesquisa em 

uma análise quanto à contextualização e a interdisciplinaridade nas questões do Enem de 2009 

à 2016, o que somou  360 questões investigadas, notou-se que por conhecimento, o 

Conhecimento em Probabilidade e Estatística apareceram em 78 questões,  Conhecimentos 

numéricos 134 questões, Conhecimentos geométricos 76 questões, Conhecimentos algébricos 

60 questões e Conhecimentos algébricos/geométricos apenas 12 questões. 

Com isso, percebe-se que se for estabelecido um ranking com relação ao total de 

questões por conhecimento, constata-se que Probabilidade e Estatística seria o 2º lugar na 

lista, posição de grande relevância, ficando abaixo dos Conhecimentos numéricos que 

obtiveram o maior número de questões nas edições analisadas – 134 questões. 

À vista disso, Ribeiro (2019) enfatiza que: 

 

Nas últimas avaliações do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), as provas de 

“Matemática e suas Tecnologias” estão cobrando com frequência questões que 

envolvem o conhecimento em probabilidade. Em geral, as questões de probabilidade 

no Enem baseiam-se em ideias simples que não exigem um grande conhecimento de 

fórmulas matemáticas. 
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Com isso, constata-se que esse conteúdo está sendo cobrado frequentemente na 

prova apresentando um número considerável de questões nas edições. Seguindo esse 

raciocínio, Rosa (2013, p.2) destaca que “os conteúdos de Estatística e Probabilidade são 

importantes na formação crítica e humana dos cidadãos e que a linguagem estatística faz parte 

do dia a dia da sociedade”. Portanto, infere-se que o aluno se depara com esses conteúdos em 

situações do cotidiano e no Enem não será diferente. 

Nesse segmento, de acordo com os PCNEM, “a Estatística e a Probabilidade devem 

ser vistas, então, como um conjunto de ideias e procedimentos que permitem aplicar a 

Matemática em questões do mundo real, mais especialmente aquelas provenientes de outras 

áreas”. 
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4  A Pesquisa: analisando os dados 

 

Nesta seção será abordada como se deu as investigações que foram realizadas nas 

provas do Enem de 2017 à 2019, do total de questões que são do conteúdo de Probabilidade e 

Estatística, sua classificação de acordo com a contextualização, além da percepção do caráter 

interdisciplinar nelas e a presença de gráficos, tabelas ou figuras.  

Essas provas foram obtidas no próprio site do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), na opção “Prepare-se para as provas”. Essa 

parte é o local em que são disponibilizados vários recursos como as provas desde 1998 até a 

edição de 2019, e os respectivos gabaritos dos cadernos de questões aplicados a partir de 

2009, as matrizes de referências do Enem, além da cartilha do participante da redação. 

Em primeiro plano, se faz necessário evidenciar que dentre todas as 135 questões das 

três edições as quais foram estudadas, a primeira etapa a ser feita se deu através da 

identificação e a quantificação das que eram de Probabilidade e Estatística. Nesse contexto, se 

tratando da prova do ano de 2017, caderno rosa, constatou-se que das 45 questões, 7 eram 

desse conteúdo. Desse modo, será apresentado a seguir no Gráfico 1 o percentual dessas 

questões no referido ano. 

 

Gráfico 1 - Identificação das questões de Probabilidade e Estatística 

 

Fonte: Própria, 2020. 
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Com isso, de acordo com o Gráfico 1 apresentado acima e com base na classificação 

das questões quanto ao seu tipo, concluiu-se que 16% delas eram de Probabilidade e 

Estatística, uma vez que 84% representa os demais conteúdos dos outros 4 conhecimentos, 

assim como são elencados de acordo com a matriz de referência do Enem. 

 Nesse segmento, no tocante a avaliação aplicada no ano de 2018, visto que o 

caderno de questões analisado foi o na cor azul, concluiu-se que, nessa edição, das 45 

questões 9 eram de Probabilidade e Estatística. Nesse interim, de acordo o gráfico 2 a seguir, 

será explicitado o percentual destas questões no ano analisado. 

 

Gráfico 2 - Identificação das questões quanto ao tipo de conhecimento 

 

Fonte: própria, 2020. 

 

Dessa maneira, em consonância com o Gráfico 2, assim como ilustrado na figura 

acima, percebe-se que na aplicação do ano de 2018, as questões do conteúdo de Probabilidade 

e Estatística apresentaram 20%, enquanto as que são dos outros  tipos de conhecimentos 

correspondeu a um total de 80%. Por outro lado, segue-se que o Gráfico 3 abaixo retratará o 

percentual de questões na avaliação em 2019. 
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Gráfico 3 - Identificação das questões quanto ao tipo de conhecimento 

 

Fonte: Própria, 2020. 

     

Posto isto, pode-se inferir que de acordo com a verificação da prova do ano de 2019, 

a aplicação mais recente do Enem, haja vista que o caderno de provas foi na cor amarela, 

verificou-se o total de 6 questões que são do conteúdo de Probabilidade e Estatística. Além 

disso, o valor percentual é de 13% de questões desse conteúdo e 87% do restante. 

Posteriormente, será apresentado o Gráfico 4, a fim de ilustrar o comparativo do número de 

questões nos três anos. 

 

Gráfico 4 - Identificação das questões quanto ao tipo de conhecimento 

 

Fonte: Própria, 2020. 
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Diante disso, em síntese, somando-se a quantidade das questões durante os três anos, 

é possível observar que 22 questões das 135 estudadas são de Probabilidade e Estatística, o 

que mostra a inexistência de um padrão de número de questões a cada aplicação, uma vez que 

em 2017 tiveram 7, em 2018 foram 9 e em 2019 houveram 6.  

Com isso, conclui-se que de certa forma esse é um conteúdo que esteve (e 

provavelmente ainda estará) presente nas próximas edições desse exame. Seguindo as 

análises, constatou-se nas questões que todas elas apresentam um tipo de contexto, seja 

diretamente ou parcialmente ligado ao cotidiano. Seguindo este raciocínio, com relação a essa 

contextualização, Lima (2011, p. 73) as classifica em três categorias: Mecânico, Semi-

contextualizado e Contextualizado.  

As classificações se deram a partir das definições de Lima (2011), a qual diz sobre o 

processo mecânico, que: 

 

“Trata-se de exercício cuja resolução exige cálculos elementares ou aplicação de 

fórmulas matemáticas. Nessa categoria incluem-se, também, as demonstrações 

algébricas e geométricas. Não há nenhuma relação com o mundo concreto nem 

referência a nenhum elemento do cotidiano”. Lima (2011, p. 75). 

 

Sendo assim, seguindo esta linha de pensamento, se deu a categorização das 22 

questões de Probabilidade e Estatística, extraídas do Enem dos anos de 2017 à 2019, assim 

como mostrado na Tabela 1.  

 

 Tabela 1 – Número de questões por categoria 

Ano Mecânico 
Semi-

contextualizado  
Contextualizado 

 

2017 

 

0 4 3 

2018 0 5 4 

2019 0 2 4 

 

TOTAL 

 

0 11 11 

Fonte: Própria, 2020. 
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Com isso, obtiveram-se os seguintes resultados: nenhuma questão no estilo 

Mecânico, 4 questões Semi-contextualizadas em 2017, 5 em 2018 e 2 em 2019, totalizando 11 

questões desse tipo. Já as Contextualizadas foram 3 questões em 2017, 4 em 2018 e 4 em 

2019, somando 11 questões dessa categoria.  

Diante disso, entende-se que uma questão Classificada como mecânico é aquela na 

qual o aluno apenas estará utilizando os conceitos estudados sobre determinado conteúdo. Ou 

seja, pode-se dizer que seria uma forma de avaliação do que o aluno conseguiu aprender 

aquele conteúdo, uma vez que na maioria dos casos ainda nota-se a presença do método 

tradicional de ensino, trabalhando o conteúdo apenas com a manipulação algébrica dos termos 

sem relação com situações que podem ser atribuídas ao mundo real.  

Nesse caso, observando as provas dos três anos, concluiu-se que o Enem não fez 

abordagem de nenhuma questão desse tipo, o que não foi de surpreender, tomando por base 

sua estrutura de prova, que de acordo com Castro e Tiezzi (2004?  p. 131): 

 

O que está presente na concepção do Enem é a importância de uma educação com 

conteúdos analiticamente mais ricos, voltados para o desenvolvimento do raciocínio 

e a capacidade de aprender a aprender, buscando a eliminação paulatina dos 

currículos gigantescos e permitindo que as escolas do ensino médio concentrem–se 

no que é importante ensinar. 

 

Dessa forma, percebe-se que esse exame exige do aluno conhecimentos mais 

aprofundados e concretos dos meramente estudados em sala. Nesse caso, pode-se dizer, então, 

que é cobrada uma linha de raciocínio que vai além do simples resolver uma equação ou 

aplicar a fórmula de Probabilidade para se resolver um determinado problema.  

Com relação a semi-contextualzado, Lima (2011, p. 77) diz que “um exercício semi-

contextualizado sempre é relacionado a uma situação-problema em que o enunciado não 

evidencia em nenhum momento a veracidade dos dados”. Ou seja, existe um contexto, mas, 

no entanto, não se sabe se aqueles dados fornecidos na questão existem de maneira real. A 

seguir, a Figura 2, a qual se refere a questão 138 do caderno da cor rosa do ano de 2017 está 

ilustrando melhor um exemplo desse tipo. 
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Figura 2 - Questão 138 Enem 2017 

 

Fonte: Inep, 2020. 

                                

Nesse contexto, de acordo com a Figura 2 acima, a referida questão se classifica 

como semi-contextualizada, pois, traz informações sobre uma pesquisa eleitoral (que de fato 

tem relação com o cotidiano), mas, não se sabe se os dados são reais. Além disso, é 

apresentado um quadro e, desse modo, ela ainda dispõe de uma “fórmula pronta”, uma vez 

que o aluno poderá substituir os valores que são apresentados no quadro, resolvê-la e perceber 

entre os resultados o menor “erro”, obtendo como a alternativa correta a letra D, como se 

pede.  

Nesse segmento, outro exemplo que pode ser ilustrado sobre essa questão semi-

contextualizada é a questão 138 que foi retirada da prova do ano de 2019 e está sendo 

mostrada na Figura 3 abaixo. 
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Figura 3  - Questão 138 Enem 2019 

 

Fonte: Inep, 2020. 

              

Portanto, de acordo com a Figura 3 acima, a questão se classifica como Semi-

contextualizado pelo mesmo motivo da questão 138 da Figura 1. Ela fala na representação da 

evolução de certo produto, porém, não o especifica, o que demonstra que os dados foram 

formulados para criar uma situação que tem uma relação com o dia a dia, mas que estão no 

enunciado de forma hipotética, sem a certeza da veracidade.  

Sendo assim, é necessário observar que é uma questão de média e para a sua 

resolução é preciso, primeiramente, interpretar o gráfico, fazer a média dos meses de julho à 

novembro e em seguida encontrar o valor do mês de dezembro. Após isso, o candidato 

deveria encontrar o mês no qual as vendas voltariam a piorar. A partir de agora, será feita uma 

abordagem sobre questões contextualizadas. 
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Nessa perspectiva, Lima (2011, p. 78), destaca que: 

 

uma questão contextualizada deve ter ligação direta com a realidade, incluindo aqui 

duas categorias: os exercícios reais, cujos dados são extraídos de alguma fonte do 

mundo concreto (jornais, revistas, sites, etc..), e os exercícios conceituais, que 

apresentam uma definição sobre algo concreto e existente no mundo real. 

 

Dessa maneira, diferentemente do semi-contextualizado, uma questão 

contextualizada tem relação direta com o cotidiano real, uma vez que a situação descrita na 

questão é retirada de procedência da realidade. Assim, como exemplo disso pode-se observar 

a questão 153 da prova do Enem 2017. 

 

Figura 4 - Questão 153 Enem 2017 

 

Fonte: Inep, 2020. 
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Nesse segmento, conforme a Figura 4 acima está mostrando, pode-se observar que a 

questão traz um contexto baseado em um jogo de computador conhecido como campo 

minado. Dessa maneira, o enunciado da questão está explicando a maneira de como esse jogo 

funciona. Com isso, o jogador deverá optar por um dos quadrados em destaque e, dessa 

forma, se atentar para o que se pede para a sua resolução, já que são dados cinco pontos no 

tabuleiro (P, Q, R, S e T), cujo jogador deverá escolher abrir o que tiver a menor 

probabilidade de conter uma mina. Assim, o aluno deverá calcular essa probabilidade em cada 

ponto. Nesse sentido, se destaca a questão 160 da prova de 2018, assim como ilustrado abaixo 

na Figura 5. 

 

Figura 5 - Questão 160 Enem 2018 

 

Fonte: Inep, 2020. 

                                     

Nesse caso, percebe-se que a questão é contextualizada, pois, além de se tratar de 

uma situação que pode ser dita como real percebe-se que ela foi retirada de um site 

(Tecmundo), uma vez que a fonte está sendo citada abaixo da ilustração do gráfico. 
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Outrossim, nota-se que ela traz ainda um levantamento feito pela Agência Internacional de 

Energia (AIE) sobre a venda de carros elétricos em um determinado intervalo de tempo.  

Sendo assim, uma das maneiras que o candidato poderia utilizar para resolvê-la é 

interpretar o gráfico, descobrir o valor de cada carro e, consequentemente, fazer o cálculo da 

média, assim como a questão pede.  

Nessa situação, vale ressaltar, ainda, que uma das principais dificuldades nessa 

classificação das questões em semi-contextualizado e contextualizado foi a identificação de 

cada uma quanto ao seu tipo, já que são bem parecidas quando se fala em contexto, visto que 

as diferenças entre uma e outra está no decorrer da situação que é trazida na questão.  

A seguir, será apresentado o Gráfico 5, tratando de outro critério definido no referido 

estudo: a interdisciplinaridade. Isso se deu a partir de concepções a fim de perceber outras 

disciplinas que poderiam estar presentes nas questões de Probabilidade e Estatítisca. 

 

Gráfico 5 - Percentual de questões com características interdisciplinares nas provas de 

2017 à 2019 

 

Fonte: Própria, 2020. 

       

Nessa situação, percebe-se que em conformidade com o Gráfico 5,  das 22 questões 

de Probabilidade e Estatística, observou-se 6 questões com características interdisciplinares, 

representando 27%, enquanto 16 não possuíam essas características, ou seja,  73%. Outro 

ponto a se destacar foi o de perceber quais áreas do conhecimento tinham relação nas 
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questões. Ou seja, quais outras disciplinas apareciam nas questões com conteúdos 

matemáticos. Sob esse viés, Souza e Silva (2009, p.2) 

 
A proposta do ENEM é ser interdisciplinar. Perspectiva que coincide, em princípio, 

com a própria natureza das Geociências (ou Ciências da Terra). Prova disso é que 

várias questões do exame trazem assuntos relacionados com as ciências da Terra, ou 

se aproximam de aspectos epistemológicos próprios dessa área, quando, por 

exemplo, há abordagem de fenômenos naturais em sua complexidade ambiental 

totalizante (e não com recortes redutores). 

 

Nesse contexto, em face das questões já identificadas, com relação às outras áreas do 

conhecimento em que se fazem referência, constatou-se que apenas duas disciplinas 

apareceram nas questões das provas durante os três anos, as quais vale saber que se 

destacaram a matéria de Geografia com 2 questões no Enem 2017 e 1 em 2019, além da 

Educação Física com 1 questão no Enem 2018 e 2 em 2019, o qual pode ser visualizado pelo 

Gráfico 6 abaixo. 

 

Gráfico 6 - Número de questões por área do conhecimento por ano 

. 

Fonte: Própria, 2020. 
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contextualização, como também às áreas interdisciplinares, assim como está sendo ilustrado 

pelo gráfico.  

Dessa forma, diante dos números apresentados, pode-se constatar que as únicas 

disciplinas que apareceram nas provas foram apenas a Geografia e a Educação Física, como 

ilustrado na Figura 6, o que se pode constatar que outras áreas do conhecimento além dessas 

não apareceram nessas provas durante os três anos analisados. 

 

Figura 6 - Questão Enem 2017 

 

Fonte: Inep, 2020. 

 

Desse modo, a Figura 6 acima retrata a questão 163 do Enem 2017, caderno azul, a 

qual pode ser classificada como a que apresenta característica interdisciplinar com a 

Geografia. Percebe-se, assim, que a questão apresenta um gráfico, o qual representa a taxa de 

desemprego de seis regiões no período de março de 2008 a abril de 2009 e, deste modo, 

solicita o cálculo da mediana dos valores. 
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Nesse interim, sabendo-se das classificações anteriores em semi-contextualizado e 

contextualizado, percebeu-se que das 6 questões com essas características, 2 questões (145 

Enem 2017 e 138 Enem 2019) são semi-contextualizadas e 4 contextualizadas (163 Enem 

2017, 176 Enem 2018 e 165 e 172, ambas do Enem 2019). 

Nesse cenário, outro aspecto observado no meio das questões que foram classificadas 

quanto ao tipo de conhecimento, de contextualização, evidenciou-se, além disso, as questões 

que possuíam gráficos, tabelas, figuras ou apenas linguagem verbal, de maneira que os 

resultados obtidos estão sendo expostos na Tabela 2 abaixo. 

 

Tabela 2 – Número de questões por categoria 

Ano Gráfico Tabela 
Linguagem 

verbal 
Figura  

 

2017 

 

1 3 2 1 

2018 1 3 4 1 

2019 1 2 3 0 

 

TOTAL 

 

3 8 9 2 

Fonte: Própria, 2020. 

 

Nessa perspectiva, em consonância com a Tabela 1 dada acima, obteve-se os 

seguintes resultados; no Enem 2017, 1 questão apresentou gráfico, 3 trouxeram tabelas, 2 

linguagem verbal e 1 continha figura. Já no Enem 2018, 1 questão apresentou gráfico, 3 

dispuseram de tabelas, 4 linguagem verbal e 1 continha figura, como demonstrado na Figura 6 

a seguir.  

Com isso, percebe-se mais uma vez que não há um padrão definido nas questões. 

Além disso, ao analisar a Tabela 1, é possível observar que tanto em 2018 como em 2019 as 

questões de Probabilidade e Estatística apenas com linguagem verbal ocorreram em número 

maior, deixando restritos a utilização de gráficos ou outros tipos de figuras sendo ilustrados 

no contexto das perguntas. 

Dessa forma, como consequência dessa pesquisa, vale destacar que um dos pontos 

que chamou a atenção foi a maneira como essas questões apresentam o conteúdo por meio de 
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gráficos, tabelas, sendo que uma das contribuições que pode ser proporcionada por elas é a de 

não causar impacto negativo com a sensação da questão ser tão longa e cansativa na leitura e 

interpretação se for comparada às outras que trazem apenas texto no enunciado.  

Sendo assim, pode despertar no aluno uma forma de melhor resolução da prova 

aumentando a chance de acerto naquela pergunta, já que essa parte pode ser vista como 

exaustiva, uma vez que são 90 questões (em sua maioria) com textos longos e muitos cálculos 

a serem realizados, dado que o segundo dia é destinado à Matemática e suas tecnologias e 

Ciências da natureza e suas tecnologias. 
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 5 Considerações finais 

 

Quando se iniciou a pesquisa, diante do cenário do extenso interesse dos alunos do 

Ensino Médio de ingressarem em uma universidade, o que torna o Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) uma avaliação de grande relevância, surgiu uma curiosidade em estudar sobre 

essa prova, em particular, o que diz respeito a parte de Probabilidade e Estatística da área do 

conhecimento de Matemática e suas tecnologias, de maneira que pudessem ser analisadas a 

forma como essas questões são abordadas. 

Nesse sentido, quanto ao número de questões de Probabilidade e Estatística 

encontrados, observa-se que a partir desses dados ficou evidente que esse conhecimento 

esteve presente nas três provas analisadas, apresentando um número significativo 

comparando-o aos outros tipos de conhecimento. Contudo, pode-se deduzir que ele aparecerá 

em questões de edições futuras. 

Dessa forma, a partir dos resultados obtidos, tem-se a constatação de que a 

contextualização das questões desse conhecimento no Enem pode trazer muitos benefícios 

para o ensino de Matemática, dado que para o professor essa é uma nova proposta de trabalhar 

esse conteúdo com os alunos, buscando prepará-los para esse exame, além de despertar a 

reflexão de que a Matemática não é apenas utilizar fórmulas com o objetivo de procurar 

resultados a fim de resolver um problema do tipo “calcule o valor de X”, “resolva a equação”. 

Nesse contexto, de acordo com as classificações de contextualização apresentadas no 

texto, percebeu-se que essa forma mecânica não é abordada no Enem, aparecendo apenas 

questões semi-contextualizadas e contextualizadas. Com isso, ainda percebe-se que no 

contexto da sala de aula, na maioria dos casos, o que se encontra são questões mecânicaspara 

o aluno que já se habituou a resolver esse estilo de questão, sem sombra de dúvidas não 

haverá dificuldades para resolver um problema desse tipo no Enem, nem será motivos de 

surpresa ao pegar essa prova pela primeira vez.  

Além disso, foi levado em consideração na pesquisa as questões que traziam 

gráficos, somente texto, tabelas ou figuras em seu enunciado.  Tendo em vista a grande 

quantidade de textos no Enem, as questões desse tipo podem dinamizar a prova e atrair a 

atenção do aluno, em virtude da redução de informações que uma pergunta dessas pode trazer. 

Além do mais, uma questão como essas pode ser mais fácil (e mais rápida) de ser resolvida 

levando em consideração o tempo de prova, aumentando as chances de se acertar uma questão 

assim. 
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Diante disso, ao me deparar com o Enem pela primeira vez na fase do ensino médio, 

vale destacar que esse exame causou estranheza. Ou seja, eram questões que abordavam 

diversos tipos de contextos e que fugiam do método mecânico em que apenas é solicitada a 

resolução de uma pergunta. Ademais, outro fator intrigante foi o de não ter a capacidade de 

identificar qual assunto do ensino médio algumas questões estavam tratando e o que seria a 

melhor estratégia usada para resolvê-la. Nesse sentido, faltava a parte de leitura e 

interpretação, métodos concebidos à Língua Portuguesa. 

Por fim, buscou-se demonstrar por meio dessa busca como é o estilo das questões de 

Probabilidade e Estatística no Enem e o que isso pode contribuir para o ensino de Matemática, 

no que tange a forma como o professor trabalha esse conteúdo em sala de aula, além da forma 

como o mesmo é abordado nesta avaliação. 

Diante disso, percebe-se que a pesquisa poderia ter sido desenvolvida de forma mais 

ampla, o que não pode ocorrer devido a limitação de tempo da realização. Ou seja, após 

analisar as questões e obter os resultados, poderia ter sido feito uma análise do livro didático 

na parte que estão situados os conteúdos compreendidos no Conhecimento de Probabilidade e 

estatística, como uma forma de comparação entre a abordagem desse conteúdo no Enem e a 

maneira que ele é explicitado no livro, uma das ferramentas que o professor utiliza em sala de 

aula.  

Dessa maneira, ao tomar conhecimento dos dados da pesquisa o professor pode 

refletir sua prática pedagógica diante dos seguintes questionamentos: Questões semi-

contextualizadas e contextualizadas são trabalhadas em sala de aula? E a forma mecânica? É 

trabalhada? É feito um balanceamento? Com isso, vale refletir sobre estes pontos. 
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